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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE MAMÃO (Carica papaya L.)
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de mamão (Carica papaya L.).
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei nº 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares - SNPC, quantidade de sementes suficiente para produzir, no mínimo, 40 plantas hermafroditas ou 5 plantas hermafroditas no caso de espécies propagadas vegetativamente. Para definir a quantidade de sementes, levar em consideração a proporção de plantas hermafroditas, femininas e masculinas da cultivar.
2. As plantas ou sementes devem estar vigorosas e em boas condições sanitárias. 
3. A amostra deverá estar isenta de tratamento que afete a expressão das características da cultivar, salvo em casos especiais devidamente justificados. Nesse caso, o tratamento deve ser detalhadamente descrito. 

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE
1. Os ensaios deverão ser realizados por, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo. O ciclo de cultivo é considerado o período variando entre o início do florescimento de uma flor individual, passando pelo desenvolvimento do fruto e concluindo com a colheita do fruto da flor correspondente.
2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. O delineamento do ensaio deverá possibilitar que plantas ou suas partes possam ser removidas para avaliações, sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo. É essencial que as plantas produzam uma colheita satisfatória em ambos os ciclos de cultivo. 

4. Os métodos recomendados para observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de características, segundo a legenda abaixo:

- MG: mensuração única de um grupo de plantas ou partes de plantas;

- MI: mensuração de um número de plantas ou partes de plantas, individualmente;

- VG: avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes de plantas; e

- VI: avaliações visuais em plantas ou partes dessas plantas, individualmente.

5. Cada ensaio deve incluir, no mínimo, 40 plantas hermafroditas no caso de espécies de propagação por sementes ou 5 plantas hermafroditas no caso de espécies propagadas vegetativamente.

6. Todas as observações devem ser feitas em 15 plantas ou 15 partes de plantas no caso de cultivares propagadas por sementes e em 5 plantas ou 5 partes de plantas, no caso de cultivares propagadas vegetativamente.
7. Para avaliação da homogeneidade devem ser levadas em consideração todas as plantas do ensaio.

8. Para a avaliação da homogeneidade deverá ser aplicada uma população padrão de 1% com probabilidade de aceitação de 95%. No caso de ensaios com 40 plantas hermafroditas propagadas por sementes, serão permitidas duas plantas atípicas. No caso de ensaios com 5 plantas hermafroditas propagadas vegetativamente, não serão permitidas plantas atípicas. 
9. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

10. É necessário anexar ao formulário, fotografias representativas de partes da planta, especialmente da folha e do fruto. No caso de cultivar introduzida no Brasil que apresentar alterações das características devido às diferentes condições ambientais, sempre que as mesmas possam ser demonstradas por fotografias, estas devem ser anexadas. 

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares mais similares, a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras.
2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização dos ensaios de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas.

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

a) Planta: altura de inserção da primeira inflorescência (característica 2);

b) Lâmina foliar: relação comprimento/largura (característica 9);

c) Fruto: relação comprimento/largura (característica 24);

d) Fruto: forma (característica 25).
V. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO

1. A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 3º da Lei nº 9.456, de 1997, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de doze meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de quatro anos. 
2. Conforme estabelecido pelo art. 11 da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará, a partir da data da concessão do Certificado Provisório de Proteção, pelo prazo de 15 (quinze) anos.

VI. SINAIS CONVENCIONAIS
- (+), (#), (a)-(f): ver item IX “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;
- MG, MI, VG, VI, ver item III, 4;
- QL: Característica qualitativa;
- QN: Característica quantitativa; e
- PQ: Característica pseudo-qualitativa.
VII. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “9. Lâmina foliar: relação comprimento/largura, valor 1 para “baixa”; valor 2 para “média” e valor 3 para “alta”.

	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	9. Lâmina foliar: relação comprimento/largura
	baixa
	1
	(*(

	QN (b) (+) VG/MI
	média
	2
	

	
	alta
	3
	


* preenchimento pode variar de 1 a 3
1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “13. Pecíolo: comprimento” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento do pecíolo classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria um comprimento muito curto e o valor 9 indicaria um comprimento como muito longo.

	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	13. Pecíolo: comprimento 
	curto
	3
	(*(

	QN (b) VG/MI
	médio
	5
	

	
	longo
	7
	


* preenchimento pode variar de 1 a 9

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “14. Pecíolo: coloração antocianínica”. O valor 1 corresponde a “ausente ou muito fraca”, o valor 3 corresponde a  “média” e o valor 5 corresponde a “muito forte”. Podem ser escolhidos os valores 1, 3, ou 5; ou os valores intermediários 2 ou 4. Nesse caso, não existem valores acima de 5.
	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	14. Pecíolo: coloração antocianínica
	ausente ou muito fraca
	1
	(*(

	QN (b) VG
	média
	3
	

	
	muito forte
	5
	


* preenchimento pode variar de 1 a 5

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo SNPC.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VIII. TABELA DE DESCRITORES DE MAMÃO (Carica papaya L.): 
Nome proposto para a cultivar:                                           
Grupo:
(
(
(
	UPOV

Nº
	Característica
	Identificação

da

característica
	Código

de cada

descrição
	Cultivares

exemplo
	Código

da

cultivar

	1.
	1. Planta jovem: cor do caule

PQ (+) VG
	somente verde
	1
	Ishigaki Sango
	(

	
	
	verde amarelada
	2
	Tainung N°1
	

	
	
	marrom
	3
	Tangkaihitam
	

	
	
	verde e roxa
	4
	Sunrise Solo
	

	
	
	somente roxa
	5
	
	

	2.
	2. Planta: altura de inserção da primeira inflorescência

QN (a) (+) VG/MI
	baixa
	3
	Ishigaki Sango
	(

	
	
	média
	5
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	alta
	7
	Cera, Dampit, Simangko
	

	3.
	3. Planta: ramificação

QL (+) VG
	ausente
	1
	Ishigaki Sango, Maradol, Sunrise Solo
	(

	
	
	presente
	2
	
	

	4.
	4. Caule: diâmetro 

QN (+) VG/MI
	pequeno
	3
	
	(

	
	
	médio
	5
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	grande
	7
	
	

	5.
	5. Caule: quantidade de nós

QN (a) (+) MI
	baixa
	3
	Ishigaki Sango
	(

	
	
	média
	5
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	alta
	7
	Simangko
	

	6.
	6. Caule: comprimento do entrenó

QN (a) (+) VG/MI
	curto
	3
	Ishigaki Sango
	(

	
	
	médio
	5
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	longo
	7
	Simangko
	

	7.
	7. Lâmina foliar: comprimento

QN (b) (+) VG/MI
	curto
	3
	BT-K, Eksotika
	(

	
	
	médio
	5
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	longo
	7
	Dampit
	

	8.
	8. Lâmina foliar: largura

QN (b) (+) VG/MI
	estreita
	3
	BT-K
	(

	
	
	média
	5
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	larga
	       7
	Dampit
	

	9.
	9. Lâmina foliar: relação comprimento/largura

QN (b) (+) VG/MI
	baixa
	1
	Golden
	(

	
	
	média
	2
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	alta
	3
	Johor
	

	10.
	10. Lâmina foliar: presença de lóbulos terciários

QL (b) (+) VG
	ausente
	1
	
	(

	
	
	presente
	2
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	11.
	11. Lâmina foliar: pubescência na face inferior

QL (b) (+) VG
	ausente
	1
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	(

	
	
	presente
	2
	
	

	
	12. Folha: presença de folha secundária

QL (b) (+) VG
	ausente
	1
	Cera, Maradol, Sunrise Solo
	(

	
	
	presente
	2
	Callina, Plugmalai, Sekaki
	

	12.
	13. Pecíolo: comprimento 

QN (b) VG/MI
	curto
	3
	BT-K
	(

	
	
	médio
	5
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	longo
	7
	Dampit
	

	13.
	14. Pecíolo: coloração antocianínica

QN (b) VG
	ausente ou muito fraca
	1
	Ishigaki Sango
	(

	
	
	média
	3
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	muito forte
	5
	
	

	
	15. Época do início do florescimento

QN (+) MG
	precoce
	3
	Arum, Carisya, Sinta
	(

	
	
	médio
	5
	Callina, Sunrise Solo
	

	
	
	tardio
	7
	Cavite Special, Wulung
	

	14.
	16. Inflorescência: número de flores

QN (c) VG
	pequeno
	3
	Ishigaki Sango
	(

	
	
	médio
	5
	Sunrise Solo
	

	
	
	grande
	7
	Tainung N° 1
	

	15.
	17. Inflorescência: comprimento do eixo principal

QN (c) VG/MI
	curto
	3
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo
	(

	
	
	médio
	5
	BT-1
	

	
	
	longo


	7
	Dampit, Tainung N°1
	

	16.
	18. Inflorescência: coloração antocianínica do eixo

QN (c) VG
	ausente ou fraca
	1
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	(

	
	
	média
	2
	
	

	
	
	forte
	3
	
	

	17.
	19. Flor: comprimento da

corola

QN (d) VG/MI
	curto
	3
	BT-3
	(

	
	
	médio
	5
	Sunrise Solo, BT-1
	

	
	
	longo
	7
	Tainung N°1, Dampit
	

	18.
	20. Flor: cor da corola

PQ (d) VG
	branca
	1
	Morib
	(

	
	
	creme
	2
	Sunrise Solo, Tainung N°1, Eksotika
	

	
	
	amarela
	3
	
	

	
	
	verde
	4
	
	

	
	
	roxa
	5
	Sabah Yellow
	

	19.
	21. Pedúnculo: comprimento

QN (e) VG/MI
	curto
	3
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo
	(

	
	
	médio
	5
	Sekaki
	

	
	
	longo
	7
	Tainung N°1, Dampit, Semangko
	

	20.
	22. Fruto: comprimento

QN (e) VG/MI
	curto
	3
	Du Roi Solo, Sunrise Solo
	(

	
	
	médio
	5
	Ishigaki Sango
	

	
	
	longo
	7
	Cera
	

	21.
	23. Fruto: largura 

QN (e) (+) VG/MI
	estreita
	3
	Du Roi Solo, Sunrise Solo
	(

	
	
	média
	5
	Ishigaki Sango
	

	
	
	larga
	7
	Cera
	

	22.
	24. Fruto: relação comprimento/largura

QN (e) (+) VG/MI
	baixa
	3
	Sunrise Solo
	(

	
	
	média
	5
	Ishigaki Sango
	

	
	
	alta
	7
	Cera
	

	23.
	25. Fruto: forma

PQ (e) (+) VG (#)
	ovalada
	1
	Cariflora
	(

	
	
	elíptica
	2
	Ishigaki Sango, Eksitika
	

	
	
	obovada
	3
	Du Roi Solo, Red Lady
	

	
	
	piriforme
	4
	Kapoho, Rainbow
	

	
	
	oblonga
	5
	Amarela, Sekaki
	

	
	
	obovada estrangulada
	6
	BT-1
	

	24.
	26. Fruto: forma do extremo peduncular (base do fruto)
PQ (e) (+) VG
	pontiaguda
	1
	BT-1
	(

	
	
	arredondada
	2
	Simangko
	

	
	
	truncada
	3
	Sunrise Solo
	

	
	
	deprimida


	4
	Du Roi Solo, Ishigaki Sango
	

	25.
	27. Fruto: forma na 

extremidade distal (ápice do fruto)

QN (e) VG
	arredondada
	1
	Tainung N°1
	(

	
	
	ligeiramente pontiaguda
	2
	Ishigaki Sango, Sunrise
	

	
	
	muito pontiaguda
	3
	Du Roi Solo
	

	26.
	28. Fruto: cor principal da casca
PQ (f) VG
	verde
	1
	Sari Gading
	(

	
	
	verde amarelada
	2
	BT-K, Sabah Yellow
	

	
	
	amarela
	3
	Amarela, Kapoho, Tainung N°1, Golden
	

	
	
	laranja médio
	4
	Ishigaki Sango, Maradol, Mulata
	

	
	
	laranja escuro
	5
	Mamey, Dampit
	

	27.
	29. Fruto: sulcos na superfície 

QN (f) (+) VG
	ausentes ou muito pouco profundos
	1
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo, Tainung N°1
	(

	
	
	pouco profundos
	2
	BT-4
	

	
	
	moderadamente profundos
	3
	Simangko
	

	
	
	profundos
	4
	Dampit
	

	28.
	30. Fruto: espessura da casca

QN (f) (+) VG
	fina
	1
	BT-3
	(

	
	
	média
	2
	Sunrise Solo, Eksotika
	

	
	
	grossa
	3
	Tainung N°1, Dampit
	

	29.
	31. Fruto: cor da polpa 

PQ (f) VG
	amarela
	1
	Amarela, Cera, Kapoho
	(

	
	
	laranja
	2
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	laranja avermelhada


	3
	Ishigaki Sango, Maradol
	

	30.
	32. Fruto: firmeza da polpa

QN (f) VG
	mole 
	3
	Cera, Mamey
	(

	
	
	média
	5
	Maradol
	

	
	
	firme
	7
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	31.
	33. Fruto: doçura 

QN (f) (+) MI
	baixa
	3
	Cera
	(

	
	
	média
	5
	Maradol, Tainung N°1
	

	
	
	alta
	7
	Ishigaki Sango, Sunrise
	

	32.
	34. Fruto: aroma da polpa
QN (f) VG
	fraco
	1
	Maradol
	(

	
	
	moderado
	2
	Ishigaki Sango, Sunrise Solo
	

	
	
	forte
	3
	Cera
	

	33.
	35. Fruto: abundância de
tecido placentário

QN (f) VG
	escasso
	3
	Mamey
	(

	
	
	moderado
	5
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	abundante
	7
	Cera
	

	34.
	36. Fruto: largura da cavidade central

QN (f) (+) VG/MI
	estreita
	3
	Sunrise Solo
	(

	
	
	média
	5
	Ishigaki Sango, Tainung N°1
	

	
	
	larga
	7
	Dampit, Semangko
	

	35.
	37. Fruto: forma da cavidade central

PQ (f) (+) VG
	circular
	1
	Niensee
	(

	
	
	angular
	2
	Tainung N°1, BT-K
	

	
	
	fracamente estrelada
	3
	Du Roi Solo, Ishigaki Sango, Sunrise Solo
	

	
	
	fortemente estrelada
	4
	BT-2
	

	
	
	irregular
	5
	Simangko
	

	36.
	38. Fruto: quantidade de sementes

QN (f) VG/MI
	ausente ou muito baixa
	1
	Ishigaki Sango
	(

	
	
	baixa
	3
	Du Roi Solo
	

	
	
	média
	5
	
	

	
	
	alta
	7
	Sunrise Solo
	

	
	
	muita alta
	9
	Cera, Tainung N°1
	

	37.
	39. Semente: cor

PQ (e) VG
	amarelo acinzentado
	1
	BT-K
	(

	
	
	cinza
	2
	Dampit
	

	
	
	marrom médio
	3
	Tainung N°1, Eksotika
	

	
	
	marrom escuro
	4
	Sunrise Solo, BT-1
	

	
	
	preta
	5
	Maradol, Morib
	

	38.
	40. Semente: comprimento

QN (e) VG/MI
	curto
	3
	BT-K
	(

	
	
	médio
	5
	Sunrise Solo, Tainung N°1, BT-1
	

	
	
	longo
	7
	Cera, Dampit
	

	39.
	41. Semente: largura

QN (e) VG/MI
	estreita
	3
	BT-2
	(

	
	
	média
	5
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	larga
	7
	Dampit
	

	40.
	42. Semente: relação

comprimento/largura

QN (e) VG/MI
	baixa
	1
	BT-1
	(

	
	
	média
	2
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	alta
	3
	
	

	41.
	43. Semente: posição da parte mais larga

QN (e) (+) VG
	no meio
	1
	Sunrise Solo
	(

	
	
	ligeiramente em direção à base
	2
	Tainung N°1
	

	
	
	claramente em direção à base
	3
	
	

	42.
	44. Semente: quantidade de mucilagem

QN (e) (+) VG
	baixa
	1
	BT - 3
	(

	
	
	média
	2
	Sunrise Solo, Tainung N°1
	

	
	
	alta
	3
	Cera
	


IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. Explanações relativas a diversas características

1.1. As características contendo a seguinte classificação na primeira coluna da Tabela de características deverão ser examinadas como indicado abaixo:

(a) Planta e caule: observações na planta e no caule devem ser feitas quando o primeiro fruto atingir a maturação de colheita.
(b) Folha, lâmina foliar e pecíolo: observações na lâmina foliar e no pecíolo devem ser feitas em folhas maduras. As folhas devem ser escolhidas no terço médio da parte que cresceu no ano, quando o primeiro fruto atingir a maturação de colheita.
(c) Inflorescência: observações na inflorescência devem ser feitas depois do aparecimento da quarta inflorescência, quando atingir seu comprimento máximo. Flores simples devem ser excluídas de todas as observações.
(d) Flor: observações na flor devem ser feitas durante a abertura da primeira flor, no início da deiscência das anteras, nas flores hermafroditas.
(e) Pedúnculo, fruto e sementes: observações devem ser feitas no fruto retirado da parte média da área de frutificação, na época de maturação de colheita do primeiro fruto. Características de sementes devem ser observadas apenas em sementes totalmente desenvolvidas. 
(f) Fruto: observações devem ser realizadas na época de maturação de consumo do fruto.  
2. Explanações relativas a características específicas:
2.1. Características contendo a indicação (#) na segunda coluna da tabela de características, apresentar fotografias ilustrativas com resolução de pelo menos 300 dpi. 
2.2. As características contendo a indicação (+) na segunda coluna da Tabela de Descritores Mínimos deverão ser avaliadas conforme as orientações ou figuras a seguir:

Característica 1. Planta jovem: cor do caule
A cor do caule deve ser observada quando o primeiro nó estiver formado.

Característica 2: Planta: altura de inserção da primeira inflorescência
Considerar a primeira flor funcional.
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Característica 3. Planta: ramificação
A ramificação deve ser observada no início do florescimento.
Característica 4. Caule: diâmetro

O diâmetro deve ser observado na metade do caule, no início do florescimento.

Característica 5. Caule: quantidade de nós
A quantidade de nós deve ser medida do solo até a primeira flor.

Característica 6. Caule: comprimento do entrenó
O comprimento do entrenó deve ser medido no terço médio do caule, entre o solo e a primeira inflorescência.

Característica 7. Lâmina foliar: comprimento
Característica 8. Lâmina foliar: largura

Característica 9.  Lâmina foliar: relação comprimento/largura
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baixa
	2
média
	3
alta


Característica 10. Lâmina foliar: presença de lóbulos terciários

	lóbulo terciário
	largura
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	comprimento
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Característica 11. Lâmina foliar: pubescência na face inferior
Observações sobre a pubescência devem ser feitas com o auxílio de uma lupa.

Característica 12. Folha: presença de folha secundária
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Característica 15. Época do início do florescimento

A época do início do florescimento é considerada quando 10% das flores da primeira inflorescência estiverem abertas. 
Característica 23. Fruto: largura
O diâmetro deve ser avaliado na parte mais larga.

Característica 24. Fruto: relação comprimento/largura
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Característica 25. Fruto: forma
	< parte mais larga >

	(abaixo do meio)
	no meio
	(acima do meio)

	< contorno lateral >
	lados paralelos  planos
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	arredondado
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	Arredondado com uma constrição central
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Característica 26. Fruto: forma do extremo peduncular (base do fruto)
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Característica 29. Fruto: sulcos na superfície 
Para ser observada em seção transversal.
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Característica 30. Fruto: espessura da casca
A espessura da casca é observada na seção transversal.

Característica 33. Fruto: doçura
Doçura é o conteúdo total de sólidos solúveis. Deve ser mensurada com auxílio de refratômetro.

Característica 36. Fruto: largura da cavidade central
A largura da cavidade central deve ser observada na parte mais larga.

	largura
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Característica 37. Fruto: forma da cavidade central
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Característica 43. Semente: posição da parte mais larga
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Característica 44. Semente: quantidade de mucilagem
A quantidade de mucilagem deve ser avaliada separando, manualmente, a mucilagem da semente.

X. TABELA DE MEDIDAS ABSOLUTAS PARA CARACTERÍSTICAS MENSURADAS
	Médias observadas

Característica 
	Cultivar

Candidata
	Cultivar      
	Cultivar      

	
	1º Ciclo
	2º Ciclo
	1º Ciclo
	2º Ciclo
	1º Ciclo
	2º Ciclo

	2. Planta: altura de inserção da primeira inflorescência (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	4. Caule: diâmetro (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	6. Caule: comprimento do entrenó (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	7. Lâmina foliar: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	8. Lâmina foliar: largura (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	13. Pecíolo: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	18. Inflorescência: comprimento do eixo principal (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	19. Flor: comprimento da corola (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	21. Pedúnculo: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	22. Fruto: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	23. Fruto: largura (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	36. Fruto: largura da cavidade central
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	40. Semente: comprimento (milímetros) 
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	41. Semente: largura (milímetros)
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